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Acaba do publicar o « Diario do Governo» um Decreto-Lei 

que altera, com vantagem para a expressão da vontade 
dos eleitores, o sistema eleitoral que tem estado em vigor. 
A eleição dos membros da Assembleia Nacional passa a 

ser feita por cii'eulos eleitoraes, correspondendo no Con-
tinente cada circulo a um Districto Alministrativo. 
Ao Districto de Braga a que pertencemos, e que por 

isso directamente nos interessá, compete eleger seis Depu-
tados. 
Em vez da lista unica podem ser apresentadas listas va-

rias representando correntes de opinião. 
Esta ultima disposição da Lei, acertadissixna, permitin-

do que possam ser eleitos Deputados cidadãos que na ver-
dada representem os Circulos que os elegeram, o que não 
succedia com a lista unica, foi muito bem recebida pela 
opinião publica no nosso Concelho, como certamente o se-
rã por todo o Paiz. 
Cumpre agora ao eleitor ãdo justificar pela oua attitude, 

e pelo seu procedimento no acto eleitoral, a concessão 
que lhe foi feita, correspondendo á evidente intenção do 
Governo, e escolhendo com acerto os homens que hão de 
representar na Assembleia Nacional os respectivos Dis-
trict os. 
Já passou o tempo dos caciques locaes em que os eleito-

res hiam votar como rebanhos de carneiros, conduzidos 
até ás urnas pelos sub caciques, e, destas sabiam sempre 
eleitos os Deputados que os mandões, quer dos Governos, 
quer das opposições, queriam. E' certo que nesse tempo 
havia, alai das promessas solernnes, detioe das a no se-
rem cumpridas, o saboroso « carneiro com batatas», mas 
não é menos corto que, mal acabado de digerir o consa-
grado pitéu, vinham as desiliusões e amargos desenganos, 
e com elies o desprestigio dos homens e das lust.ituições 
que os toleravam e protegiam. 
Pela cathegoria de Cidade da sua Capital, pela sua ini• 

porta ncia politica, agricola, economica, e social, pela sua 
Historia, pelas suas nobres tradicções, o Concelho de Bar 
calos não pode deixar de ter representação propria na 
lista dos seus Deputados que correspondem ao Districto de 
Braga. 
Chegou a hora em que todos podemos, e devemds, pen-

sar nisto e exigir que esse direito nos seja reconhecido. 
Para o podermos fazer com razão temos de apparecer pe-

rante o Poder Publico unidos em pró do interesse da nossa 
terra, pondo para isso de parte, nesse ponto, todas as di-
vergencias e questões pessoaes que nos desunem e enfra-
quecem, sem abdicar cada um dos seus idealismos doutri-
narios, nem das suas opiniões ou preferencias politicas. 

Trata-se para nós Barcelienses, do interesse de Baroel-
los, superior a todas as desavenças e questiunculas pes-
soaes. 
Temos de eleger para nos representar quem nos offereça 

garantia de amor por Barcelios, e quem tenha o prestigio 
necessario para nos poder representar bem. 

E' preciso pensar nisto desde já, e que ninguem compro. 
metta o seu voto, de animo leva, sem ponderar bem a res-
ponsabilidade em que incorre, sem fazer primeiro um sin-
cero exame de consciencia. 
Só assim cumpriremos o nosso dever para com a nossa 

terra a que tanto queremos, e que bem merece o sacrificio 
de pequenos interesses e nem sempre justificadas ambi-
ções. 
Estamos certos de que o bom Povo do Concelho, tanto 

da Cidade como das Aldeias, sente isto mesmo, o lia de 
acertar. 

cDIARIQ POPIJLAI1 

Com o n.° to'76, completou 
três anos de existencia o nos-
so brilhante colega de Lisboa— 
«DIARIO POPULAR», que 
tem por Director o distinto Jor-
nalista, Sr. Dr. Antonio Tinoco. 

O numero de 22 do corrente, 
que é o comemorativo do seu 
aniversario, publica quarenta 
paginas, inserindo uma interes-
sante resenha da sua actividade 

durante os três anos decõrridos, 
A todos os que trabalham 

nesse excelente diario (que é o 
fiel interprete da opinião publi-
ca portuguesa), «O BARCE-
LENSE» apresenta afectuosas 
saudações, desejando a S. Ex.' 
e ao seu querido jornal longa 
vida e um porvir isento das di-
ficuldades que, actualmente, as-
soberbam a Imprensa e quem 
nela labuta. 

VISITA   11 
A BARCELOS 

No dia 16 do proximo 
mês de Outubro, e não em 
9, como estava anunciado, 
visitarão, oficialmente, a 
jovem cidade do Càvado 
os Ex.m03 Sors. Tenente 
Coronel Julio Botelho Mo. 
niz, ilustre Mini»tro do Ici-

(Continua na 3.' pOgln) 

EL L[ONIIJJE ESTEVES ALVES 
Amanhã, dia 30, tem a 

sua festa natalicia a bon-
dosa barcelense, Ex, m ° 
Snr.8 D. Leonilde Esteves 
Alvos, ilustre e jucansavel 
Directora do Asilo de luva. 
udos, desta cidade. 

E' com plena satisfação 
que, todos os anos, sauda-
mos esta veneranda senho-
ra, que é uma verdadeira 
Mãe dos velhinhos, olhan-

do por eles com enterneci-
do carinho, com amor filial. 
"O Barcalense », inter--

pretendo o sentir de todos 
os bons conterraneos, en-
via afectuosos cumprimen-
tos à Srir.° D. Leonilde Es-
tes Alies e faz votos para 
que Deus lhe conserve a 
saude por dilatados anos. 

Numero avulto—é0 centavos 
01 ira. aulnsoies (OW1R o decouLo de 20 

T.t. n.' *01 visado pela Censura 

Pelo nosso Hospital 
Conversa itucdativa 

Encontramo-nos com um dos membros da Mesa Admi-
nistrativa da Santa Casa da Misericordia, e preguntamos 
-lhe de surpresa: 
—Então ainda vamos ter este ano outra Semana do 

Ofertas ao Hospital? 
O nosso amigo não demorou a resposta e disse-nos que, 

de facto, tanto o Hospital como oAsilo dos Invalidos care-
cem de auxilio, e este tanto maior, quanto o justificam o 
constante aumento dos encargos da administração. E fo-
mos conversando: 
—O er. não imagina o que hoje são os encargos adàinis-

trativos das casas de caridade. Crescem de dia para dia, 
e os que toem a responsabilidade de administra-las toem 
que agir, para que não falte aos pobres o indispensavel ao 
seu sustento e se acuda a todas as outras suas íiecessidades. 
A administração do nosso Hospital sempre foi dificil 

por falta de receitas ca-pazes, mais difloil se tornou' na 
epoca que vamos atravessando... 
—Então o Hospital de Barcelos não tem rendimentos 

capazes de o manter sem necessidade de tantas vezes se 
pedir o auxilio do concelho? Uma vez por outra, vá que 
se peça. • .Mas tantas vezes, chega a parecer que se quer 
criar um habito... 
O membro da Mesa a quem falamos, depois de um mo-

manto de silencio, preguntou-nos se tinhanios muita pres-
sa. Se não tivessemos pressa, esta conversa seria mais de-
morada. E como dissessomos que estavainos ao seu dispor, 
ele foi dizendo: 
—Olhe meu amigo: Hoje não lia casas de caridade que 

possam dispensar auxilios, e não o surpreenda esta afirma-
ção que lhe faço. O Hospital de Barcelos é uma casa po-
bre, sem recursos proprios. 03 que tem, dão-lhe hoje para 
pagar um terço apenas das suas despesas, e tem de admi-
nistrar-se com a precisa economia. Eu tenho de mamona 
os seus rendimentos. Se quer, tome unta: As receitas or-
dinarias da Santa Casa, foram, em 1939, de 65 contos, e 
ainda hoje não vão alem de 70 contos. Em seis anos, au-
mentaram 6 contos!. .. Adicionando ás receitas proprias 
os rendimentos dos serviços hospitalares, como são o piso 
da sála de operações, medicamentos fornecidos a doentes 
pensionistas, diarias dos quartos particulares, esmolas e 
donativos e subsidios da nossa Camara e do Estado, tudo 
montando a 90 contos em 1939 e a 147 contos em 1944, 
achemos que a Santa Casa teve 155 contos de receitas 
em 1939 e 217 contos em 1944. Assim se vê que os rendi-
mentos extraordinarios, que não podem ser tomados na 
consideração de rendimentos certos, voem sondo superio-
res ao que rendem os capitais da Santa Casa. 

Esta cc,nclusãoé exacta! A lenda de que a Misericordia 
de B4rcelos é rica, desfaz-se assim com numeros. E por 
que é uma lenda velha, do tempo em que um rendimento 
de 5 contos dava para sustentar serviços medicos a 10 mil 

BARCELOS - lnleresssuta aspscto do PIlo interior do Hospilal do Misericordia 
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reis por mês, para fornecer 
remedios feitos de agua e 
poucas drogas e para ali-
mentar nunca mais de 15a 
20 doentes, convem conhe-
cer as realidades da vida 
hospitalar actual, para se 
reconhecer que tudo quan-
to se obtem é ainda pouco 
para acudir actualmente 
às necessidades de um nu-
mero de doentes n.o infe-
rior á media de 60, com 
medicamentos caros e ele-
vado custo dos gêneros ali. 
menticios. Tudo encareceu 
desmedida wente,a agravar 
os encargos da manuten-
ção do Hispital e dos seus 
serviços. Devo porem di-
zer-lhe que os serviços ad-
ministrativos são mal pa-
gos. Um medico ganha 
15O00 por mês. Urna en-
fermeira ganha 7O00 por 
mês, as criadas ganham 
40300 por mês, a cozinhei-
ra, a costureira, o continuo 
e os criados, ganham coisa 
parecida com isto; o car-
torario ganha 475O0 por 
mêQ e o farmaceutico tem 
500OO por mês. Tudo ven• 
cimentos mais que modes-
tos. 
Em contra- partida, ve-

jamos os outros encargos 
que dificultam a vida admi-
nistrativa do Hospital: 
E já que nos reportamos 

a 1939 e 1944, a estes anos 
se refere o que vou dizer-
-lhe. Em 1939, gastciu-se 
em medicamentos e mate-
rial cirurgico, 24 contos e 
em 1944, gstram-se 98 
contos. Em 1939, gastou-se 
em alimentação, 49 contos, 
e em 1944, gastaram-se 
110 contos. Em roupas, 
gastou-se em 1939, 4 con-
to, e em 1944, perto de 
14 contos. Em reparações 
do edificio, staramse em 
1939, 4.5O000, e em 1944, 
31 contos, por que havia 
muito tempo que os telha-
dos reclamavam grandes 
reparações e havia neces-
sidade de instalár conve-
nientemente algumas das 
enfermarias e restaurar a 
enfermaria das crianças. 
Já por estes numeros o 

meu amigo pode ajuizar 
do crescente aumento dos 
encargos, encargos chama-
dos obrigatorios, a facear 
com uma leceita ordinaria 
que em 1944 não conseguiu 
passar de 70 contos. 

Quero dizerlhe, para 
adiantar, que o desenvolvi-
mento dos serviços hcspi-
Lares a não pobres, -tem 
trazido à Santa Casa apre-
ciaveis receitas. Este ser-
viço de grande valor eco-
mico, deve-o o Hospital á 
sua equipe cirurgica, que 
tem tetio muitissimo em 

poucos anos, trabalhando 
por vezes afadigadamente, 
a prestar serviços gratui-
tos a todos os doentes po-
bres que aparecem para 
operar, aos remediados e 
aos considerados ricos. 
Mas olhe meu amigo, 

são já horas do nosso jan-
tar. Se quizor, continua-
mos a conversa em outra 
oportunidade. 
—Com muito prazer o 

ouvirei, por que ê muito 
util conhecer-se a verdade 
e acabar com lendas... 

- 

Farmacias de serviço 
Affi aubil emiãj do serviço ao For. 

masiaa João Pochsco, usata cidade e 
Alvos da Fina, m Baroeliihoa. 

1 Carnura i7l. de ISaret4o 

autorizada a contrair um empréstimo 
de 1. 2 O O contos para construçdo 
de 10 O casas económicas. 

0 sr. Ministro das Flue nçsas, segundo co-
municação hoje recebida no ovêrno Civil, 
autorizou a Câmara Municipal de i3arcelo 
a contrair um empréstimo de 1.200 Contos, 
pare a construção de 100 casas económicas 
nesta cidade. 

N. R. - Este telegrama, publicado em todos os dlarios do 
Pais, na ultima quarta-feira, causou a maior alegria entre os 
bons barcelenses que gostam do pregresso da sua e nossa Ter-
ra—Bircelos. Agora, ji todas as p"saoas de bem vêem que es-
tá ao leme do nosso Municiplo um Timoneiro que fará de Bar. 
calos aquilo a que tem todo o direito. 

—S.bemos que, ontem, pelo distinto Arquitecto Urbanista, 
Sur. Moreira da Silva, fui entregue à Ex ma Cirnara o p4recer 
scbce a locallzrçào do Bslrro Econcmico de Barcelos, f4tande, 
agora, concluir o prtjsoto das casas, b m como o projecto da 
uibanizaço do local. 

• . Mas, isto, vai - 

PADRE MANUEL 
ESTEVES 

No dia 26 do corrente, fez 
quatro anos que faleceu, nesta 
cidade, o v'nerndo e querido 
Sacerdote, Rsv.' Snr. Padre 
Manuel Vila Chá Esteves, de 
saudosa me,muria. 
Como recordar é viver, ho-

je, aqui lembramos aos bsrce-
lenses p4ra orarem uma prece 
pelo eterno descanso de quem 
em vida prestou relevantes ser-
viços ?i hyrc.s 

—Quarta feira, na lgc,-ji do 
Senh ,r da Cruz, foi celebrada 
uma MIsa por alma do rxtirito, 
estando presentes os Bombi-
ros V. de Barcelos, de que o 
ilustre Sicerdote era Capdio, 
e muito povo. 

Jose pereira & 511h05 
Projectos, Conatruçõ. 

Gerais e Parciais 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28c29 

BARCELOS 

NTIIIII MARIA ilE SOUSA 
1NTII MÀt1[LS 

Um bl'ço banhado da risos e 
da praaças.. . um iLflulO re 
gado pala saudade doa coraçs 
amigos.. . uwa tuasba que sal só. 
tiro as iluÕas da vida... 

Eta o torrivel contrasta entre o 
dassbrocbar e o teorcor dessa 
Uôr que os espichos da realidade 
lautas vezea deixaram ensopada 
em sangue. 

(A ii. S) 

Vi. te e eras pálido. E através 
dessa palidez, eu sentia o emur-
checer da tua vida sob e dtloroo 
sofrimento que te ceifou, tam jóvam 
ainda 1 

L°mbras-te 7 Eu enganava-te o 
espírito com o áaimo das minhas 
palavras. Dizia- te que, para brtve, 
estava a cura da tua doença. Qol-
oeste, talvez, saber c ruo, e ou não 
podia dizer-te que, além, entra cor. 
pos desmantelados, cedo encontra-

rias eterno dtcaoço para a tua dó! 
—Não me queiras mal, bem vds, 

fóra a verdade fatal que me segre-
dai-a, fóra o ter ouvido o funebre 
pregar de um caixão 1 

5, naquela tarde, quando sa ou-
vira o lugubre gemer de um do-
brar a finados, compreendi que ha-
via perdido um amigo 1 

Recordo: uma sala onde ambos 
rectbemoa ltçós. . .um palco onde, 
pela primeira vez, tiveramos a 
sensação dos aplauzus. . .0 convívio 
entro uma multidão de miudos que 
aos obedeciam debsíxo de uma for. 
matura disciplinada e Certa. Tudo 
Isto rôt dois vivemos, irmanados 
no mesmo sentir, gemeos ns mts 
mas aspirações. 

Levaste a tua parte e resta-me a 
miuba como recumpnsa, talvez, 
daquelas oraçõs que aU ram aos 
labios de um eucro amigo ci'mo o 

Ántoni, Mortin, de .Scusm 

Barceloi, Steaibro de i95,5 

Dr.11ïoreira Ôa fuinha 
MÊDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31 *1.0 
(POR CIMA DO 
Café t'Jøø) 

Escovas para dentes, unhas, 
lato e Calçado 

Bazar de Santo António 
Rua do O. AutÕai Barroso_Darc,/os 

Antonio Fernandas Correia 
No dia 5 de Outubro—sex. 

ta- f'ira—f.z um ano que desa. 
pareceu do convívio de sua ta. 
mflis, que auto o Idolatrava, e 
doo seus numerosos amigos, 
que tanto he queriam, o Snr. 

Ant riloFernandes Corteia,nos. 
ao preclaro amigo. Fui cava-
lheiro de Bem e um ngocIan-
teconscieneloso. 
Que sua alma repouse junto 

de Deus, são os nossos atden. 
tes votos. 

Fragoso, 26 —9-945 
No dia 16 foi baptizado os nossa 

igreja paroquial um filhinho do Sor. 
Albertino Gonçalves Gomes Bairio. 
O neofito, que recebeu o nome i1 

Jo'è Joaquim, tem por padrinhos o 
nosso Rv. Paroco, Sai-. P.' Joequl 
Gonçalves Gomes Beirto e a Soe.' D. 
Maria Gonçalve, Gcmr. Beirão. 

Com este baptzado ficou assinala-
da a viaja a esta freguesia do Rev.' 
Dr. Cruz, pois foi Sua Rev.' qeem 
ministrou o santo sacramento da ba-
ptismo ao recemnascido. 

INTRA-MUROS  
Reflexo da sombra. 

Julio da Graça dos Santos, 
mala conhecido pelo Julio Ro-
da, era um homem de estatura 
tnsdtana, magro, de rosto p1- 
cado p as bexigas onde se 
viam dUs olhos semi- cerrados, 
isto é. com as patp.bras quasi 
frchads, motivo porque ele 
via com bastante dificuldade, 
todavia tocava 3 • clarineta na 
Banda dos Voluntarios e 3." 
vklino em olq'aestra de córo 

e. nas horas vçgas, trsb'lhva 
de marceneiro, mas na musica 
pouco dava. 
Chegou a sêr por largos anos 

o sacristão da confraria do 
Santíssimo na nossa Igri-j1 Ma-
triz lugar que teve de abando-
nar por nunca ter chegado a 
sebr ajudar á missa. 

Foi casado duas vezes, sendo 
a sua primeira conorI' urna 
Santa mulher que vendia dÔce 
pelas romarias e pode-se afir-
mar que nem sempre os ato.-
riamos encarram o o i si e de 
grande alcance e v.-rdodeiras. 

Assim diz-se :—.Qaem oae 
aos seus não degenerai. 
A pirnaira esposa do Julio 

Roda era, como disse, uma 
sant-i creetura, ao passo que a 
sua me—s'gra daquele—ora, 
segundo o J. Roda dizia, urna 
auO-ntica vibura. 
E tod e as vezes que o j 

Roda f 1ev dela d'it com 
eerta graçe—: Iaegise que pou 
co: riismestos antes de morrer disse 
a sunA s viuthsr: a pena que eu te-
nho é deixar te entregue dquele piei. 
!d! O patife era eu 1 dizia rindo. 
-80 o J. Roda. 

ançs for. mse passando, 

continuava o J. Roda e um 
dia já viuvo sonhei que fui ao 
céu e aparecendo-me à porta 
S. Pedro, logo o primeiro cui-
dado que eu tive foi em lhe 
preguntar : —Faz favor diz me 
se minha sogra está shi 
dentro? 
—Porque preguntas Isso? 
—E' porque se ela está eu 

vou-me embora,rsspondi eu, 
dizia o J. Roda. 
A resposta que obtive foi 

levar com a porta na cara, 
acordando estremunhado. 

"odas as vezes que tivesse 
motivo p aia falar da sogra, coa-
tava 6s1a historieta a que ela 
Imprimia sc»ntuado chiate. 
Os Rodas forem todos mui-

to pan legos, alegres e bu ris 
hum e ne. 

Z. 

OurrAes, 25-9-45 
Na próxima segunda-feira dia 4 de 

Outubro, principia nesta fíeguesia o 
triduo em honra do Sagrado Coraçio 
de isca. 

--As vindimas nesta freguesia ji 
estão quasi terminadas, sendo a colhei. 
te inferior á do ano passado. 
—O Sano Migueio vai-se colhendo 

com bom tempo, a as.im os no.eos la. 
vradores melhor podem eproveilar o 
pauca mi tio de um ano escasso. Leu-
veras e Deus que ainda podia ser pio-, 

—Já estt coracluide o alargamento 
da passagem de nivel desta freguesia, 
no apsadelro. Agora, para ficar a col. 
sa clsic, só reata cudir , Lar a parede 
do Mosgado, da Mercearia Central á 
Casa Neva da Calçada. Assim, com as 
obras de aformoseamento que a C P. 
manãosa fazer, ficará Duriães a marcar 
com o melhor epadeLro 05 1nha do 
Minho Tudo se p de arranjar; a ques. 
tão é um pouco de Vontade dia força; 
vivas de t)urrãea e um paucochi*io de 
sacrificio da parte do Ser. Morgado. 

Avante, por Durrãos 1 
C. 

ECOS DESPORTIVOS 
Morreu Adelino Ribeiro Novo 1 
Este facto consumado significa, a 

um tempo, o desaparecimento de. 
flaitivo do ser humano, do jogador 
e do despoitisia. 

Não aludiremos aqui ao bemem 
conto tal considerado, pois que urna 
tal apreciação trausceada o ãmbito 
destes sEcota, mas sim ao jogador 
e ao desportista. 

De reato, as suas qualidades, co-
mo homem, eram de sobejo coube. 
cidas e aprecjadas por quantos de 
perto com éls privavam. 
Com a morte de Adelino Ribeiro, 

perdeu o futebol barcelense, e até 
mesmo o regional, uma das suas 
figuras mais representativas. 

As suas excelentes qualidades de 
jogador furam inúmeras veoem pos-
tas em ralévu na guarda das bali-
ais de CII Vicente, tuico chefe que 
serviu na sua Carreira desportiva, 
a despeito de frequentes e vanrejo. 
sai ofertas tendeateo a desviá-lo 
para a representação de clubes de 
plana mais elevado. 

Mas nem a vantagem de tais ofer-
tas nem a natural aspiração de subir, 
que todo o atleta Legitimamente 
sente, o demoveram a abandonar o 
seu clube. 
E silosi—cruel destino 1—havia 

de ser justamentf na defesa dai ac-
res do clube que recusara abando-
nar que o viria ceifar a morte. 
Com propriedade se pode dizer que 
Adeliuo Ribeiro morreu no seu postl 

Nela se reuniam cai alto grau as 
qualidades de jogador e de despur-
Ltsli. 

Na verdade, se grande foi o seu 
mérito como jogador, não menos o 
fui como depurtlta, na ampla ac-
cepção da palavra. 

Nau fui apenas no seu arreigado 
clubtamo que a sua faceta de des-
portivismo se patenteou. A sua eor• 
recção nos campos de j gus deu-lhe 
igualmente jus á simpatia do públi-
cu e dos proprias adversários. 

E' na meditação destas verdades 

que podemos encontrar a ju'tlfica. 
çãu da verdadeira homenagem que 
o seu funeral sem Cjlvida coostitow, 
não tÓ por parte cos barcelenses, 
como ainda dos desportistas de iD. 
da a regão. 

Satá de luto o desporto regional, 
e muito especialmente o desporto 
baicalense. Ao Gil Vicente compete, 
mais que a ninguém, dar pleno 
sentido a esta triALei realidade, per-
petuando a memória do j gador qus 
encontrou a moite no pióirio ruo-
mento em que defendia as côres do 
seu cluba 1 
Que o não esqueçam, lambem, 

na morte aqudles que o aplaudiram 
em vida, possuidos do mesmo amor 
olublata que o conduziu peio mor-
tal caminho. 

Qie Adelino Ribeiro Novo de to-
dos bsw o cnarece 1 

- - 

E sem perdermos o fio destessEcos», 
recordemos b je, também, o numa 
dum jovem despuilisla que, serviu 
uru outro clube liCal, e cuja morte 
representou, iguilo-iente, seasivel 
perda para o desporto barcelense. 

Referimo- nos a Gooç lo ue Miran. 

da Pereira, que bà um ano mor-
reu, em cirouastatacias brm oégi. 
cas, que lodos recordam ainda. 

E ao lovocarmos aqui a sua memó-
ria, queremos Igualmente aludir ao 
gesto do clube que ále em vida 
serviu com a maior dedin çã.o—o 
Académico Barcelos Clube. 

Ocorrendo há dias o primeiro 
aniveraàrio da morte ddate seu ji« 
gidor, o A. 0. C. descrrou no seu 
túmulo uma lápide, homenagem 
pueturua cru quis estavam presentes 
directoreu e associados da numero-
sa (emilia abseedista. 

Pela que Iam tia significado, aqui 
anutantua Asia facto dcc irrjdo na 
maior simplicidade, ao encerrarmos 
dates nossas •Eos» de ti js, Obra 
os quais palrou, de principio a um, 
a sombra sinistra da morte. 

L. 5?. 

Casamento. 

No dia 22 p. p., do corrente 
mês realizuu.sa na freguesia 
da Pouza,leste concelho, o eri 
lace matrimoniel do Star. Mi. 
nuei Leal Pinto, com a Snr.' D. 
Flelena de J- sus Pinto M*cba-
cio. O noivo, extiemuso e dedi-
cado pela fmiiie, é filho do fa-
lecido induitial e proprletario 
da fttgDsia de Areias S. Vi-
cente, Sar. Antonio Fernandes 
Pinto e da Sat. D. Mana Luiza 
Gomes Leal; a noiva dedloadis. 
sima pata com sua mãe e Ir-
má bundosa, é filha do pranteia-
1 do negociante e proprietario da 
Pouse Sar. Lula Pinto Macha-
do é di Sr. D. L'sura de Jasu 
Mchclo. Assistiram ao acto 
os parocos das freguesias fios 
f101VuS que cel-brarsm a San-
ta Missa Pro sptn:o et aponta e 
em Acção de graças a Nisses Se-
nhora (itt Fatima pela felicida— 
de do novo lar conjugal. 
Apoz o acto religioso foi ser-

vido em casa da mãe da noiva 
um opparo j intar, reinando 
sempre a maior ai- gila. 01 
noivos foram brindadu pelos 
seua reverendos parucos que 
lhes enalteceram os SeUS dó-
Ias e virtudes. 
O novo lar ficou contituido 

na freguesia da Pouza. 
Auguramos- 1h a as maiores 

faliciclacles. 
e 

No u'timo sabado, na Cp-
Ia de Nossa S uhora de Lour-
des, perI'ncente ao nisso pre. 

Novos assinante. 

Deram-nos a honra de se 
Inscrever Como 56slnantea des-
te jutual, mais ea Ex.-1h Snrs.: 
M'guel Augusto Vieira de 

Castro Lemos, de Lisboa; Iii-
dio do Vale, das Calias de Rai-
nha, João Joaquim Fernandes, 
de Alvelos e José Pereira da 
Stly Correia, desta cidade. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
D. BARCLQS 

Nu pi-oxima Terça.feira, 2 
de Outubro, reabre a «Leitu— 
ra Publica, com o Florario 
regulamentar já conhecido 
do. Leitores. 

zado amigo Snr. João Rudri-
gatas Niv4 Duarte Pinheiro, si-
ia na freguesia de Polmeirie, do 
eoncelhu de E'posenrle, efe-
ctuou—s8 o enleca matrimonial 
do Srar. João Marina Goms 
dos Sintos, abistaclu pioprieta. 
rio, da Vila Cova, filho da Sar., 
D. Arminda Marina do Vela 
Souto e do Sui. Antonio José 
Gumes dos Santos, tambern 
abastados proptietarios de Vila 
Cova, com a Snra D. Maria 
Adelaide Aires Pinheiro, pren. 
dada e strnpatica tUha da Sar., 
D. Risa Alvas dos S.nios Por. 
tais Piah.qro e do Star. Jogo Ro-
drigues Neive Duarte Pinheiro, 
abistidos e considerados pro. 
prietai lOS de Perelhil, fregue-
sia do nosso cunci-Ibo. 

Foi Celebrante o ReV.m. Sar. 



O Itareetense 

BAZAR DE SkNTO ANTONIO, agradece a V. 
Ex.', uma visita á sua montra, nade se encontra 
em exposição. até 64 fslra, o melhor e mala 

completo sortido em CARTEIRAS, P A S T A 5 e 
PORL'A-MOEDAS. existente em Barcelos. 

Rua 0. António Barroso, 70-72-74 BARCELOS 

P.' Jiequem F. dos Santos, p. 
raiif.nc10 p.it puLe da noiva, 
ii SUL.' D. tJmiog.s de O iva. 
ra e o ui,. Joaquim 01 veire 
Ndlvd, do Puto o, por prle 
do noivo, a Star.' D. J iilia N1 ir-
tia. Gumes tIOS S'ritus e o Star. 
Padre Jquirn FguireJo Gu-
mes ds Siatua. 
Akul dus pais e psdtinhos 

dos suapaLicos noivos, assisti-
iam ao caaamsnto e, depois, 
o lauto j uaral, os Siata.: 
Adelio Atyrs Piubiru, Domingos AI. 

ias PuUiro, Jiaé Alvas Ptubciitu, J5 
s&ogtlita Alvas ttibtsiro, O. Msria 

Stiuwé Alves Piobeiro, t'.1 Ooaiiugos 
itirgues Neiva Usaria PiuelO, O. 
Maria Eriscâltia da MaIbata Pnoiiro, 
Cbtu e.rrira, D. Mala Titudale Ma-
iaia Piubairu, Mauurt Ourrala de Mi 
iate,, D. tiusa tiorrel* Nlva L'iuliairo, 
*deuo Co'rria N.tva I'iotielro, Dr. 
Friaísco Torres, Dr. Martiuflu de Fa-
ria, Frauciveo Jose Monisiru 'lorcas, O. 
i1a Aves dos Senlus PrIaa, Mauuel 
sçatves I'orlila, O. Feliirds Alvas 

das Sanios Pui ida, Laurcuituo Miranda 
de Vaie Liiia, J.>aq jiU.1 Mias da Fa-
ria. Angdiuo Kwiliu da Vale L'wa, 
Ftauci.co L'p a Itodrigues da Arda, 
O, Almeruda de 5jus$, Faruaudo Nu. 
ia, Armindo dos Sautos V.tsvarule, Der. 
niduo Aves doa Saulus Portela, P1 
Ioau'm L-é Gwas dos Santos, Jao 
lU,iuir1iuo Usmes dos Santos, O. Risa 
iuocviç.a.o dos Sgntu, Ao,iiotii JjS 

Coa Sa.ts, Felii Alvaro GiWes 
il,i. Santos, tJuegu À'b.uo Fiau.ired 
de Miraula, AULOUIO ,1artio Figueira. 
de da Miraudai, D. Augvlica Santos 
orlIa, Mário Aliraod& Vataverda, Abi. 

to Miráuia Guwas dos Saulus, O. Au. 
aa Miraua co Vala Lwa, Firmino 
Duuaiuguta OL;lra, O. Maria bouirdes 
YIe Soulo Gumes do ba@%u, Alvaro 
Íiraud, Gjtua dos aaIos, Carlos de 
O.vvtra Martu, iio ioud. aagalia. 
1,, Mauuai NuLa5 Bir.o, iau Lilo 
Ô Faria a Vtuti a, M , ouel J»é Maria 
L'UJb Evavgeli.ta O. a, Silva, Ailawtro 
SàUlQb P.FtIritmil Cov.bo,L' i. - õ r rau-
iico 11103 Novais, Dr. Juao Guuçilvea 
P,raira 4 lirrus, etc. 

—NÁ coibeilbe dos noivos 
,iem-se r e c a 5 e nuweroae 
pftudds. 

Au novo lar cristão, que é 
eoatlLuidu por dui paOa 
de bdw, i1esj . mus um purvlr 
trpittu de vtuLurisis. 

Nu Sintuatw de Nossa Ss 
obura do Smriru, em Brua, 
realizou Se O CIeLUCL)tU do nus. 
ao pcezdo bm'go e assinante 
dee semendllu, bar. M guel 
Ad.tAfu Alvea de Oiveira, oDi8 
tido piuplietallo de ChuienLe. 
cum à . nt ' D. Crulins Ferrei-
C& de Alevedu Oivenø, lam-
bem ebisLada prupfiett%iía, da 
lfluwu (ti giesia. 
Ao bCIu ie1iiosO, que fui 

caltbradu peio RV.'' Star. 
Pdie Adelino Matos, mulw 
guu Ptocu de Uburenle, as-
bhirm numerosas pessoas 
ernigis dos conideraUue flu• 
beutes. 

Ao novo e sirnpticO casal, 
desejamos as weibvres veta' 

Cinema Gil Vicente 
Atuatitia setá elibluio o programa 

nplo: 

JACARÈ 
Sagaciuual tllrne da solva bra-

itirlra e comeotado em português, e 

PRECISA-SE DE UM FILHO 
Deliciosa e euCaatadura comedia 

viiii o celebre e ewp.gavel artista 
YCiur Mc. Laglen e outros. 
—Na proulma 5.' feira, 4, sessão 

eVituria» para apresentação de ai-
gana jJroale de actualidades e Ou-
troa complementos. 
—No citaliugo : A Mulb'r Desco-

o filme qae revela inuwaS 
e estranhas omoÔt. 

BOUÇA—VENDE-SE 
Na visiuha fregudsia de 

Vila Frescabhi S. Pedro, 
vende-se urna bouça que 
tem mais de 35 mi! me-
tros. 
Quem pretender, quei-

ra falar [lesta redacção. 

" 8C[1ENSEESPJIIIIV,, 
ADELINO P. RIS--ARO NOVO 

Um .scideat brutal durante o atacou-
tro partiular entre o Gil Viaeute e o 
U. O. das Ares roube a vida ao nosso 
querido trwãj e g iardar1a3 do popu-
lar club barceleuse. 

Nuuca ussias colunas se escreveu 
elogio sobra a actuação, dtaraola epoeaa 
seguidas, do deadlto3u jogador e, poria-
ao, se o fazemos hoji é tawb cn a ulil 
caia homenagem guriO UALtLKLeNSE , 
presta iquele q ia sempre tev, a oQr-
Iltra-lo o respeito por iodos o o auaôt pe-
la sua terra. 

Adelino El bdro era um doa melho-
rei guardo , [& que preseuIeute, pus-
Lula 5 proincia do Ma0 Dtaiu de 
explaudidas qtaalidsds para o dittcli lo-
gdr , aliadas cim ua a nudastia imupres-
sionaita, Alaicuo lib: o tinha em cada 
&dvaraario um amigo. 

A. suas xblç6is perante grupos de 
categoria oacwual Imitam a valoriza 83 
o á vontade, a cooU uuça nos seu& re-
cursos vZaaleataa, dafsuiau4u a baliza 
do sais ciub am momentos que J& tolo 
estava b suo. 

A alegria da victoria ou a tristeza 
da derrota Ucsv,w bana issismpadas no 
seu rosto embora o seu tempsamueulo 
acauhadj o obriassa, wultas vt'LIC, $ 

fugir ias maufasiaçõis de atmpatia que 
sempre o envolviam. 
O popular .R bairinho> morreu dei. 

Jado tuargultiadus na mais profunda 
dôr q iast lodos os birceteoses que ti 
uOaW por ate coasteeração e o repaitO 
por q iam 8âb a considerar e raapell.r. 
O seu tenoral lii a prova imopreesia-

nauta como foi sentida a sua morte e 
Adaltuü U beiro teci sempre a recorda. 
-to aao sO a aos tanilia mas tawbcn o 
seus numeroso' artigos a daspurlistas. 
Q ia descauca em Pa; q aeLU nesta 

Vide sempre téva o desijo da viver de 
bmu com tuig, seu atropelar o seu 
aemebaute. 

CAMPIONATO DISTRITAL 
Priipiuu ou p35sa4i duiiugo o 

cawpiuealu regioual, realiz ando-se o, 
segisiutas desaUu 

E& VI tN _yhneove_Famailcào 
IaM GUla1AIt4i—Vucluria—G i 1 
EM Bi.-sUt—poriiug—C'ate. 

O aeCOutro mais reutai lo da jornada 
era o que se Jogava cru Viaua a que cor-
minou pala V.turia do grupo famali-
Cause por 3 1. ILU Braga o grupo local 
vencro u Sportiig dc Fala por 6 O Sen-
do o Gil derrotado ecu Goimarasa pelo 
Victoria, por 8 1. 

Para awauh*, a segunda jornada, 
com os desaLtie 
G 1 L—si'OItTING, em, Bircelo; 

FAli Li . AO—VITOmtIA, em 
cara e F —VtsNtsM, ano l'ata. 

O enaouiro de Fawalieu mereCe as 
beatas da «aliciou. dcmspsrliva. Dis fa-
cto e desafio Viciorca—Fawalicão—la-
pUs dos resultadua conarguidus no uitl. 
um domingo—e o aclou- da jantada 
sucio, muito dideil, para acubjaus cou-
tendores. Se duos lado eziate maior par-
cela de pratOs rua dsaaUus de r 0ponua-
blidadt(Victoule), doulru lado os fama-
liceusas devem contar com a Jiveulu-
da dos acua jogadoras e, porleso, o vau. 
cedur citfil. iguais que tiver o 'factor 
sOrle. do seu lado. 
O druado de Marcelcia será jogado 

dentre dum awbioiito que muito con-
correra para que a parida seja di.puta-
da com amizade, visto que o grupo bar-
CItusa—daodO sempre repica—Jogará 
muito inferioriailo. 
O encontro de Fale poda resultar 

surpresa da 2.' Juruala. Embora nos 
Inclinemos para a victoria do Viacianse, 
é preciso sempre contar com a fogoalia-
de dos fefeuses que, por certo, quere-
rão, diauie do seu publico, de,laaer a 
awpreisâu da passas darroli colride em 
Braga. 

GRUPOS POPULARES 
Segundo temos coubscimeuto 03 di-

rectores dos grupos pupilares pareercu 
não quererem unir esforços no aelido 
da ia ecu aproveitados todo, es elemen-
tos para uma nova raorgaaisaçãu dos 
quadros do til boi birceleuse. 
O campo ds Graujs perteace ao Gil 

Vicente e, prtaulo, pareca•uos não ser 
justo que asjs este club o unico a tratar 
da couservaçio do referido campo, em-
quaato os grupos Populares a. . ulrate-
em a q isbar sem preocupaçõsa.,. 

CAMPIONATi.)S DE ATLETISMO 
Os reprtseotanies da Casa de Povo 

de Barceliubos tiveram brilhante COW-

pertmuaeutu nos cawpiouatoa corporati-
vos realizados cm Uo,wbra. O atOla 
ANTONIO TVARES WgIINANUEs, 
clsaiticou ia em 1.' lugar nos 80 me-
tros e 1.9 legar tios 300, em lula com 
concorrentes wuiiG melhor preparados. 
E' signo da registo e apoio que a Casa 
do Povo de FI,rcelteos está dando 5s 
representações daaporli.'aa. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgit.-DuaLiate e Fermaeeutivo 

Telefone 8321 = BixELOS 
D'niaderas completei, desde 800&O0 
øotaruçôiii, dez i* • . - 151400 
Coasitrio de danteras, em 

4 horas -  

NIISS S[N[1A 00 FACiltI 
Do apel.) que a Comissão doa 

Mdtaoraineatos no hii trico Moule 
do Fab., rearilveu fazer aos barce-
tensas afim de cootribuirem para 
as obras da capela de Nossa Se-
obora do Fach 1, que se está a 
construir os Citanla de Roriz, nstc 
conoelo, receberam-se, mais, os 
seguintes dooativoa 

Transporte O ã87F5 
Oonativoa durante a semana 496300 

Bom é que lodos contribuam pa-
ra as ubros na Moalauh aagrada. 

Noticias de Abade do Noiva 
Este progressiva freges.ia, tõla 

ordeira e crente, acaba de ser sacudi-
da por uma infausta noticia que a to-
dos enlutando, fdria mata profunda. 
mente o coraçio do nosso qu;rido 
Pasiôr, Re v.— Sar. P.a José Dias de 
Matoi, pela perda irreparavel de seu 
extremoso Pai, em Rurvães, terra da 
sua naturalidade 

Esta freguesia, agora mergukada 
em sentidos crepes, acempanha o Sur. 
Abade na imrnsa dôr qee o torture 
e c3 deixará de psdtr ao &kiseimn 
pelo eterno descanso do ext,ncto. 

Ao ilustre 8aCarJOte, .0 Barceleu-
Sea apresenta ssoudaa conialenela,. 

-- D.- regresso da Povoa da Vr.lm, 
envoritrase na sua acusa do li 
com soa Jx.' familia, o importante 
industrial e grande benemé ito. Snr. 
João Duarte Veloso, a quem já tive. 
moa o prazer de cumprimentar. 

—Dc Visite ao seu p ricculer anal-
go, Snr. D. Vicente Mehgcea,proprta. 
tario do cCasil de Santa Filomena., 
esteve aqui, c)m sua Ex mi Esposa, o 
ceniJcrado Engoebairo, na capital do 
1 npério e .óoio-gurente da imsprtante 
arma de Lisboa, sE npreza-Anglo-Por-
tugeeza da Mads'ira, L ., Ex .Ola Sur. 
Mano Porto, que foi encantado com 
cale nosso jardim e pelas liii tas vi 
venias,denut,udo mestria e fino gosto. 
—Em breve, .0 Grupo Abadiose., 

como nos demais anos, de.locar-se-i 
á costumada rom.gsm ao Sabor da 
Fonte da Vida e Nossa Senhora da 
Frenqazeira, vendo resata, na igreja do 
Convnto, á çhsgsda, pelo Cipelão do 
Grupo, ua missa em acçLo de gra-
ça, racebi,1'ss 

—9—I93 C. 

FESTA DE ANOS 
No dia 12 do corrente, com-

platou 50 anos—Bodas de 
Ouro—o nosso amigo, Sor. 
Domingos do Areujo, pro-
preetarlo, da S. Pedro do 
Monte de Fralâca, motivo 
porque o felicitamos, fazen-
do votos para que esta teus. 
toca data se repita por mui-
to. anfla. 

VtOOe-1 Uh AGUA 
l'tz explorações oe aguas 

de conta propi-lu. Quem pre-
tender, dirija-se a Padre 

Sanclies —Psnao—Poute--
Barcelo. 

ÁS DIGNAS 
P U rORIDADES 

José Pireira Loureiro, o 
aSseateiro., do Arcozelo,avj-
eu na Autoridades de que, se 
aparecer morto ou ferido, só 
se pode queixar do Mas-ia 
de Sousa Neco e de seu filho 
Joaquim Neco Viana, de Te-
mel Santa Leocadia, porque, 
constantemente, o ameaçam 
de morte. 
Ai fica o aviso para os de-

vidos efeitos. 
Arenzelo, 22 da Sstembro 

de 1945. 
José Pereira Loureiro 

Or. lllrta Queira 
MEDICO' 

110 ás 12 
1, 12 ás 19 

COSULTORI0 E REstDENC1A 
Rua da greja, 1 (rasa onde yh'eu 

o )r. ,Matoz Çraçcs 

Consultas das 

44 .1% 1)1W CIO 
LEOPOLDINA FER-

NANDES DE CASTRO, 
casada, da freguesia de 
S. Pão doCarvalhl, tor-
na publico qu não se res-
ponsabilisa por qualquer 

divi Ia coutraida por seu 
marido Augusto Fernan. 

des da Costa. Tambm 
torna publico qu3 p o r 
procuração pas ada pelo 
referido seu mritIo, é 
actualmente, a adminis-
tradora de todos os bens 
do casal. 

S. Paio do Carvalh1, 
17 de Setembro de 19!&5. 
Leopotiina Fernandes de 

Castro 

Fi*ita Yliniaferiala 

Nt tJ IAI 
(Coatinuação da 1.' pagina) 

tenor e Dc. Trigo de Negreiros, 
ilustre Sub-Secretatio da Asalst-
cia Publica. - 

S. Ex' serão recebidos festiva-
mente no Largo do Tanque. eta 

Barcelioboe, seguindo para os Paços 
do Concelho, onde receberão os 
Cumprimentos ( flSlals e lhes serão 
dadas as boas-vindas pelo conside-
rado Presidente da rajesa liunicipa. 
lidada, Star. Dr. Mano Not tua, 

Depois de S. 9x 13 visitarem as 
Casas da Assistência 5 icial, desta 
cidade, haverá um aLueÇo de gala 
no Salão N0bre da Cem ela, Outio o 
qual es Ministros seguirão para Es-
posso lo. 
—Os barc&enses, que mo dota-

dos tia mazima huspialidade, ssb-
ro receber os Ex' H)spsde 
com galhardia e lhaneza, corno á 
seu timbre, 

—Barecicasos da todo o conce-
lho—bano cs)nterraneos—iaoijos co-
mo um eÓ h salein, tendes o dever 
de comparecer no 1 o c a 1 de-
signado peia Ex.ma Comissão de 
llecepçãu, alha-de saudar os pres-
tigioso Rtsprb&Bataiitee do Gsverno 
do Estado Novo que, no dia l6de 
Outubro, visit.m uflelalmenio a 
RtINHt DO GãVAD3, esta dooairo-
sa e sempre encantadora Cidade. 
Terra de Saatos, Guerreiros a Tio-
vadure, - 

—Na ultima sgundafeira, ao 
0ab:aete do Ex.-o PíesideUte da 
Genara, reuniu a Comissão de Re-
eep a aos Kx.-18 Miüistro do lote-
ror • S'ub-ecretario da Asisteucia 
Publica, que é coustituila pelas 
g1m.. Si,": O. Maria, José Novi, 
pela Cf#cbit de Santa Maria; O. Eu-
$a Srlléá Vilas Boas, pela Obra da 
Maes; O. Maria da Olaria Vieira 
uants, pela Coofereuca de S. Vi-

cente de Paulo; O. Baatrii Frias, 

pelo Senado Muuicipal e D. Maria 
beata S. U, Gsbral de Lacerda A.dos 
tteis,Deiagada da Mocidade Portugue-
sa, nesta cidade; e p-lis Sura.: De. 
Mano Nurtou, Piesliuiune ia Cama-
ra e Dolrgado do Goveruo; Arcip ea-
ia Rios Novais, pelo Cicio; Dr. 
Gouçelo Arauj , Juiz de Direito; 
Já i D4puCt5 Coreia, O legado do, 

.m S. flomão da Uuha 
Acabada a brancura que dUracuente 

flegeiou a pobre Hoaauiade dvuraatø 
acta anos consecutivos, vemos que os 
hom sus, que u.iiii longo perioue, Vi-
verem mais ou menos oprimido., se 
c.forçsm em dar largas ao ecu eataa-
siasmo Por toda a parte, assistimos à 
organhz Ç 0 da Comissões tendautas s 
levar a efeito festivit dos de maior ou 
menor Vulto, consoante Os meios e es-
forços em acção. 

Pois teasbem o bom povo desta ri. 
sonha e pitoresca tregucal. da Ucha, 
levado ds caiCsmoa scut mentos a mo-
viJ@ par cai elevado espirilo bairrista 
se uniu para levar a c,bo uma linda 
festa, a realizar nos d ai 29 e 30 do 
corrente nada. Este inicialisa é .iavida 
aos esforços Insanos dum grupo da 
bons conterraoeoa quis desde be tempos 
i€a vindo a acalorar espiriros enrege-
lados e a angariar dona tivos para a 
projectada fe.ta, qie esperamos seja 
revoatida da maior pompa e brilhantis-
mo. 

Concorrerão para este eleito 2 afa-
madas bandas de musica bem como 
apreseutarãO os seus melhores numeros 
dois abalizados pzrutanicos. De Igual 
modo. teremos ocasião de apreciar as 
betisaimaa ornacusab ções que sob a 
direcçao dos sare. Juãa Faia & Filho, 
de Barcelinlioa, hão-d-- dar urna tonali-
dade de beleza e encanto ao apropria-
do recinto do Adro Paroquial. acrão 
a- tu numero os anginbos e demais fi-
guras alrgorieas qu* tomarão parte na 
mageatosa procusso do Domingo. 

Estim, tudo concorrerá para alegrar 
todos os habitantes desta encantadora 
freguesia e bem assim Cunvobar á Ucha 
mib rei de forasteiros que, quer des 
fre'gsesias limitr.fes quer de regiões 
distantes sqau iifloiráo para essistirem 
ás fcstividalu cujo Programa é do teor 
segsuiot-: 

SABIDO, 29—De manhã haverá 
ConüssÓs na Igreja ParO4uiai. Neste 
dia dano entrada, urna 50 eseli da 
tarde e outra ao principio da noite, 
duas banias da musica no lugir da 
GaaJrataA nula haverá arraial e fogo 
de artificio aiO e'rca la meia noite. 

DOl'GO. 50—*ao romp'r da au-
rora ter-se á ouvir um sem nú nerO de 
s,lvaa que despertará todos os habi'. 
catarei lesta frrgiesia, anonaian lo n'a 
graedc dia festivo. Da pata de manha 
tocará uma, e dó tarde, duas bandas 
de musica. 

A'a 7 5: Missa e Comunhto Geral, 
A'. t15. Coneentraçto junto á ca-

pela do Cabo para se proceder á 
conlução ids Ssntaora M: dei H. 
muna para a Paroquial. 

Ais 105: Missa Solene, a grania 
instrumenlal, e Sermão par um distin-
to orador sacro. - 

A'. 2 horas: Terço, Sermão, Ben-
çâo do Sanilseimo e Imponente Pro-
cissão. 

Santos Mesquita. 

P. R,; Dc. Mano Qisiroz, pela O. 
G. da Uoião Nacional; Mgusl Miras-
da, Puveilor da Misericordia; Dr. 
Adelio IIaiiuho, Ministro da Ordens 
Terceira e do llecoihsmeato; Contigo 
Prior Joaquim Gsiolas, Paroco de 
Barcelo-; De, Joaquim Pais, Pneslc 
dente do Onemio da Lavoura; Aca. 
cio Cuutiuho. Presidente do Greinio 
do Comercio; Serrao da Veiga, Co-
wandanle da Lgião Portuguesa; 
Professor JaÔ Marotas Macedo e S'I-
va, Delegado Escolar e Delegado 
da Ucirlade Portuguesa; Carlos Bri-
to Limpo de Fdrla, Delegado das 
Casas do Povo; Augusto Mareira, 
Delegado dos Sindicatos Nacionais; 
0i, Manuel ti. de Lima Torres, Pe-
sidenta da Direcçao dos Bombeiros 
V. de Barcelos; Joaquim Macedo 
(laiô, Curnaociaure tios Bombeiros 
V. de Barcelinhos e Rogerio Calás 
de Carvalho, Director de aO Barca. 
lenas» 

ARRAIAL MINHOTO 
Decorreu Corta g aurle auialsÇO 

e enorme concort',nCla, o Antalsl 
Mohto., realizado no ultimo s.ba-
do no oucaulador Psique ia Santa 
Casa da Misei-igordia, e que fui • 
baDefiOlo da.a preataute Casa boi. 
pitalar. 

Desastres 
Na semana passada deram-se dois 

lamentaveta s.8g5ue$ coma armas de 
tiago, felizmente, sem graves conse. 
qucacias. 

Um, fui quando o Bar. Manuel le-
ria m..arvalb, desird cidade, procedia á 
limpesa duma aspi igarla, esta dispa-
rOe-.e, sendo este nosso amigo atingi. 
ao no rosto. Conuasido ao Hospital, 
fou-ibe deito o respectivo curativo, re-
colheu do, satlsfasuriamente,a sua casa. 

—Do Outro, fo, vitima e nosso iam-
bem amigo c'rar. Domingos da Craz 
P.s, quando, em Roris, munido diurna 
ca»flgcrdd, saltava um penedo e cata 
di.pa ou- se, alojando-se a carga si 
bdrilga da rfls direti., Dcc entrada 
no no.so iLopaIaI, onde se enCufltra 
g ii lar ai o me. 
Que eua breve se rcslabsl.çsm, são 

05 fOsSOS VOtOS. 

OBiTUut  - iiu 
D. MgrC,a das Dores Pista e Silve 

Foi com verdadeiro pesar que rece-
bemos desoladora noticia de ter tala-
G1,10 a Sur.a o. Maria das Dores Poste 
a Silva, Esposa muno qianisa da nos-
so prezado amgo, Su - Avelino Goa. 
Ç.lsce da Silva, on.ideredo propiisla-
aio da iiaparmane sOarivesaria  
dSSa Cidade, Mas extremosa dai 

Sura.*5 O. Maria Delfina da Ponte e 
Siva e O. NI-ria da Concoição da Pois. 
te a Silva Casais e dos nossos bambu m 
awl.s S!is. Ernes:o Gongaives da 
Sire, digno prepretario dasOerivssa-
ria do Senhor da Cruz. o Serafim da 
Ponte G. da Silva e Sogra de San.' 
D Eunice Fuatainhas Reis da ilya,s de 
nosso assinante, Sur. Mune.! Rodrigees 
Monteiro Casais, ao Corto. 
A saudosa bu.ls, qae apenas con-

tava 49 alsea de idaue, foi á leira de 
Famaleaci, quarta-feIra, sendo ali aco-
metida por uma congestio cerebral. 
Tranaportais a Bare,lgs numa Acto. 
maca dos Bomb--ÍrciS daquela via, da-
to* até ás 7 horas de qs.iuta-fsira. 

A. extinta era uma S isbora in5itC 
tnsbalh,udclra, esmoler e de bons sen-
timentos, sendo deveras sentido o sei 
pemataru psssvtuefto. 
O funeral, que foi muito concorri-

do, realizeu-se ontem, as indo o presli-
te furiebre da igreja do Sankør da 
Cruz para o Ceunutario Municipal, des-
ta cidade. 

A toda a familia dorida, e ) Barca -
lense. envia o seu cartáo de multo pe-
sar, palo fatal desenlace. 

Qoarua-felra, pelas 8 horas, ia 
igreja Matriz, celebra-ao a missa 
do 7.° dia, p r alma daquela Ouada 

SORTEIO 
Por motivo de força maior, 

não á poasival realizar-a, o 
sorteio do urna Blciclete, que 
estava marcado para 5 de 
Outubro . 

Ficando este, pa'a 30 de 
Novembro de 195. 

VENDE-Sc 
Em Aguiar, lugar de Vila 

Nova, vende-ao urna casa 
com quintal a vinha. Eirado 
com agua da rega e com le-
tra-lis is'è á porta. Rindirneu-
to 5.000 escudo. 
14alar com Manuel Alvas, 

da tneama freguesia. 

oigenda de %ig1b13ira 
paira 1-1rtj 

a o verdadeiro 
Almanaque nor. 

da d'a*gua para 10 40 
já se eocoutratn à venda na 

LIVRARIA ATENA 
Descontos para revenda 



IItreeieume 

Por escritura desta da-
ta, celebrada nas notas do 
nota rio-director da Secre-
taria Notarial desta co-
marca, Dr. Porphirio da 
Silva, foi constituida entre 
D. Rosa de Jesus Coelho 
da Costa Viira, D. Ade-
laide Coelho da C o s t a 
Martins, Manoel Dias Go-
mes, D. Maria do Carmo 
Martins Soares da Silva 
Freitas e Engenheiro Joa-
quim José Mai tios da Cos-
ta Soares, uma sociedade 
comercial por cotas de 
responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos se-
guintes . 

i.°—Esta sociedade, 
que adopta a denomina-
ço de «PADARIAS BA. 
T'IS TA, LIMITADA», 
tem a sua sede na cidade 
de Barcelos, durará por 
tempo ilimitado, a contar 
desta data, e é seu objecto 
o exercicio do comercio e 
industria de panificação 
de trigo e mi ho, nos esta-
belecimentos já existentes 
com o nome de « Padarias 
Batista,» estando a de tri-
go instalada nos baixos do 
predio sito no Campo 5 
de Outubro o.° 1. e rua 
Candido dos Reis n.° 2, e 
a de m lho no preclio da 
mesma rua Candiio dos 
Reis, ri."" 12 a 16; 
2.°—O capital social, 

que se acha inteiramente 
realizado, é de 60.0O0O0, 
e acha-se dividido nas se-
guintes cotas dos socios: 
D. Rosa de Jesus Goelh 
Costa Vieira-. 21 500O0; 
D. Adelaide Coelho da 
Costa Martins,2t.50&00; 
Manoel Dias G o m e s-
15O00O0; D. Maria do 
Carmo Martins: Soares da 
Silva Freitas—! 0000O 
e Engenheiro Joaquim Jo-
sé Martins da Costa Soa-
res-1O0O00; 
§ unico---A8 cotas dos 

outorgantes D. Adelaide, 
Manoel Gomes, D. Maria 
do Carmo e do Engenhei-
ro Martins Soares são em 
dinheiro e a da socia D. 
Rosa Vieira está repre-
sentada relativamente a 
iL50000 nos alvarás, 
licenças, direitos e em to-
dos os demais vaiares do 
activo dos mencionados 
estabelecimentos, transfe-
rindo tudo para a socie-
dade no dito valor, sendo 
os restantes 10 0O0O0 
em dinheiro; 

3.°—Entre socios e li-
vrernente permitida a ces-
são e divisão de cotas. 

Porem, a cessão a es-
tranhos fica dependente 
do consentimento dos s-
cios não cedentes, dado 
por escrito. 

o socio Gomes 
pretender afastar-se da 
sociedade deverá avisar os 
seus consocios com 90 

1 S-1• •_ V-# A % L 1 . .1 Ao 
dias de antecedencia, pelo 
menos; e sua cota e mais 
direitos serão liquidados 
nos termos constantes 
das alineas do art.- 7.°; 
5.°—A gerencia social, 

dispensada de caução, fi-
ca afecta a todos os so-
cios, mas só é obrigatoria 
e ef, ctiva para o socio 
Manoel Dias Gomes, que 
á sociedade dedicará todo 
o seu zêlo e actividade, 
visto que os outros socios 
somente lhe prestarão os 
serviços q u e julgarem 
convenientes; 
§ i.'—Os documentos 

de mero expediente e bem 
assim os que se relacio-
nem com Gremios, Comis-
sões reguladoras ou ou-
tros organismos corpora-
tivos ou de coordenação 
economica, poderão ser 
assinados, em nume da 
sociedade, por qualquer 
dos gerentes; e todos os 
mais que para ela envol-
vam obrigação ou respon-
sabilidade só a vincularão 
se forem assinados por 
dois, em conjunto; 
§ 2.°—E' expressamen-

te vedado assinar, em no-
me da sociedade, jetras 
de fvur, fianças, abona-
ções e, em geral docu-
mentos estranhos aos ne-
gocios sociais, responden-
do individualmente o con-
traventor pelas obrigações 
que assim tiver assumido, 
alem de indmaisar a so-
ciedade pelos prejuizos 
que lhe houver ocasiona-
1o; 
6.'—Os balanços fe-

char-se- hão anualmente 
em 31 do Dezembro. Os 
lucros liquidos apurados, 
depai de retirada a per-
centagem não inferior a 
501.par5k o fundo de reser-
va legal, serão divididos 
pelos socios na propor-
ção de 32°t para cada um 
dos sucios O. Rosa, D. 
Adelaide e D i a s Go-
mes e 2Q'l,, para cada um 
dos socios O. Maria do 
Carmo e Martins Soares, 
—termos em que por eles 
serão suportahs os pre-
juizos quando os houver, 
até ao !inite da sua res-
ponsbi!idade legal; 
§ unico—Mensalmente 

será fornecido aos socios 
um balancete, pelo qual 
eles possam verificar o 
movimento da sociedade; 
7°—Falecendo ou fi-

cando interdito qualquer 
dos socios, a sociedade 
continuará a ter existen 
cia juridica entre os so-
brevi -vos ou capazes, ob-
servando-se, porem, o se-
guinte: 1.0— Se falecer 
ou ficar interdita qualquer 
das socias D. Rosa ou D. 
Adelaide, a respectiva co-
ta e direitos sociais passa-
rão para os herdeiros ou 

representantes da faleci-
da ou interdita; 2.°—Dan 
do-se o falecimento ou in-
terdição do socio Gumes, 
os seus herdeiros ou re-
presentante legal recebe-
rão tudo o que se apurar 
pertencer-lhes pela forma 
seguinte: a)—Quanto a 
capital—cota, pelo seu 
valor nominal acrescido 
de 50'i; b)—Quanto a 
fundo de reserva, supri-
mentos e outros créditos, 
pelo que constar das res-
pectivas contas; e-c)—No 
tocante a lun'os, serão 
eles calculados pelos do 
ano social anterior, pro-
porcionalmente ao tempo 
decorrido desde a data do 
balanço desse ano até á 
da morte ou interdição; 
§ unico—Se aos socios 

sbrevivos ou capazes 
convier, a viuva do socio 
Gomes poderá ficar na so-
ciedade com os mesmos 
direitos e obrigações do 
seu marido; 
8°—A sociedade dis-

solvese nos casos legais. 
Dada a dissolução, a liqui-
dação e partilha serão fei-
tas pela forma que a as-
sembleia geral determi-
nar, ficando desde já es-
tipulado que o alvará de 
pão de trigo fiará a per-
tencer, sem qualquer va-
lor ás socias D. Adelaide 
e O. Rosa ou, na falta de-
las, aos seus herdeiros. 
Os demais valores do acti-
vo serão, não havendo de-
liberação em contrario, 
adjudicados ao socio ou 
grupo de socios que me-
lhor preço e vantagens 
oferecer em licitação ver-
bal aberta entre todos pá-
ra o efeito. 

9.3— Fora da sociedade 
nenhum socio poderá ex-
plorar, directa ou indire-
cta mente, ó ou associado, 
a industria e comercio de 
padar ia, salvo acordo una-
nime dos outros sccius. 

10.°—E' permitido á 
sociedade amortisar ou 
adquirir qualquer cota nos 
e a s o s seguintes:—a)— 
Quando a cota seja ponho-
rada, arrestada ou de 
qualquer forma sujeita a 
arrematação judicial; e.b) 
—Quanda a assembleia 
geral assim o delibere por 
nriioria do capital social; 
§ 1.° O preço da cota 

amortizada será o do seu 
valor nominal acrescido 
de 50'j e do que resultar 
da aplicação do disposto 
nasal ineas b) ec) doart. 
7.';' 

2. —A amortisação 
considerar-se-á feita des 
de que o proprietario da 
cota dê a respectiva qui-
taçãoem dccumento legal, 
ou, na falta desta, pelo 
deposito que se faça da 
respecliva iinpor'tancia na 

Caixa Geral de Depositos, 
Crédito e Providencia, á 
ordem de quem de direito; 
11. —As reuniões dos 

socios, salvos os cosos 
previstos no § 1.' do art. 
41e § 1.' doart. 42 da 
Lei de li de Abi il de 
1901, serão convocadas 
por simples convites ver-
bais ou por meio de car-
tas registadas expedidas 
aos socios com a antecipa-
ção não inferior a 8 dias, 
dispensando-se as convo-
cações quando todos os 
socios assinarem as ac-
tas; 

12. —As retiradas 
mensais por conta de lu-
cros futuros ou como re-
muneração de gerencia 
serão fixadas de comum 
acordo e constarão do 
respectivo livro de actas; 
e no omisso regularão as 
deliberações d o s socios 
devidamente tomadas e 
as disposições 1 e g a i s 
aplicáveis. 

Barcelos. 25 de Setem-
bro de 1945. 
O ajudante da Secretaria 

Natorial 
Domingos José Alves 

cisii tio 
Precisa se dum, no CO-

LÉGIO ALCAIDES DE 
FARIA, desta cidade. 

Leilão duissa 
bOl1f14 

No dia 7 de Outu-
bro, pelas 14 horas, no 
1 u g a r da Gandra, da 
freguesia de Carapeços, 
deste concelho, vende-se, 
por meio de leilão, coo-
vindo, a bouça da Gan-
dra. 

C.smpo - Fen.' 
de-se 

Lugar do Vau, [regue-
sia de Manhente. 
Quem pretender, quei-

ra falar nesta redacção. 

Declaração 
Os abaixo assinados, ' 

verdadeiramente surpre-
endidos com o que tü 
BARCELENSED publi-
cru em n me do lUTA 
GOMES DE SOUSA,viu. 
va, moleira, da freguesia 
de Tamel S. Verissimo, 
tornando publico que se 
ela fosse ferida ou morta 
só se queixava dos signa. 
tarios, veem os mesmos 
afirmar com segurança ás 
Ex ma' Autoridades e ás 
pessoas que não conhe. 
cem aquela mulher, que 
sendo ela uma provocado-
ra, como é, lançou mão 
daquele estratagema para 
assegurar o seu mau pro. 
cedimento sem receia r.por 
i s t o, receber quaisquer 
maus tratos, todavia os 
signatários que se prezam 
de ser pessoas pacatas e 
de bem, estão dispostos a 
recorrer simplesmente á 
acçãoda Justiça todas as 
vezes que sejam por ela 
provocados, a não ser 
q u e recebam violencias 
que por Lei lhes é licito 
defender-se. 

Tarnel S. Verissimo, 
25 de Setembro. de 195, 
Antonio Ricardo da Siba 
Manuel Luiz Ricardo 

PIANO 
VENDE - SE 

Vende-se um piano de 
mesa, grande,_em estado 
de novo  

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des 
te bom apetrechado esta 
beleciwento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua Ia. 
fante D. Henrique, n.' 16, 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
P.relhal—B A R C E L O S 

"refiram esta fttbrica 
'er(.kçâo. preços eeui competência 

COMPANHIA DI SEGUROS TANOJILILJADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reerva: 7.411O&3O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (iodos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POrTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39* 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

&GNTS EM BARCELOS - i1&NUEL ALVES PERIRk & IRMÃO 

tYouapaulsia de seguros 
c'Oil'I'ILI N 

Seguros em todos os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITI1OS-----VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

A gência e Eosto de S000rroM em 13arceio s 

AV ENIDA Da. OLIVEIRA SALAZÀR-5 


